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CONTEXTUALIZAÇÃO



Usinas da bacia do rio Doce despachadas de forma centralizada pelo ONS 

UHE Candonga

UHE Baguari

UHE Aimorés

UHE Mascarenhas

UHE Porto Estrela

UHE Salto Grande

UHE Guilman Amorim

UHE Sá Carvalho



CaracterísticasGerais:

• Não há reservatórios de

regularização integrantes do SIN

na bacia do rio Doce com

capacidade de promover controle

de cheias ou secas;

• Usinas operam a fio d’água.

Usinas da bacia do rio Doce despachadas de forma centralizada pelo ONS 

(PCH não Despachada)

(2,73 hm³)

(47 hm³)

(33,12 hm³)

(0,66 hm³)

(2,35 hm³)

(6,5 hm³)

(12,14 hm³)

(4,035 hm³)

(54,77 hm³)

Gov. Valadares

Linhares

Colatina



ACOMPANHAMENTO DA 

OPERAÇÃO DAS USINAS



Operação da UHE Salto Grande e da UHE Porto Estrela 
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UHE PORTO ESTRELA
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UHE SALTO GRANDE



Operação da UHE Candonga e da UHE Aimorés
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UHE CANDONGA
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UHE AIMORÉS



Operação da UHE Mascarenhas

2001

0

1000

2000

3000

4000

5000

6000

7000

3
0/

1
1/

2
02

1

2
8/

1
2/

2
02

1

2
5/

0
1/

2
02

2

2
2/

0
2/

2
02

2

2
2/

0
3/

2
02

2

1
9/

0
4/

2
02

2

1
7/

0
5/

2
02

2

1
4/

0
6/

2
02

2

1
2/

0
7/

2
02

2

0
9/

0
8/

2
02

2

0
6/

0
9/

2
02

2

0
4/

1
0/

2
02

2

0
1/

1
1/

2
02

2

2
9/

1
1/

2
02

2

2
7/

1
2/

2
02

2

V
A

Z
Õ

E
S

 (
m

³/
s)

UHE MASCARENHAS



Energias naturais afluentes da bacia do rio Doce
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